
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: As bolsas internacionais fecharam em queda, 
refletindo o pessimismo do mercado quanto ao anúncio de demissão do 
Secretário de Estado norte-americano, Rex Tillerson. Os investidores 
temem que, com essa mudança, as políticas protecionistas de Donald 
Trump sejam ainda mais acentuadas. Um fato que justificou a cautela 
dos investidores foi o impedimento, por parte do presidente norte-
americano, da aquisição da Qualcomm, que é norte-americana, pela 
chinesa Broadcom Além disso, a queda do preço do petróleo também 
contribuiu para o pessimismo dos investidores e a consequente queda 
dos índices.  
 
Bovespa: (-0,59%; 86.383pts): A Bovespa fechou em queda, seguindo 
o movimento dos mercados internacionais. O setor financeiro foi um dos 
mais prejudicados pois, além da queda do valor de ações dos principais 
bancos brasileiros, houve também rebaixamento das notas de crédito de 
bancos como o Bradesco, Banco do Brasil e Itaú Unibanco pela agência 
Fitch Ratings.  
 
Câmbio: (0,11%; R$ 3,26) – O Dólar fechou em alta frente ao Real, 
influenciado pelas expectativas dos investidores quanto à próxima 
reunião do FED e suas reações à divulgação do IPC norte-americano, 
referente a fevereiro. Ademais, as incertezas quanto ao cenário político 
dos EUA deixaram os investidores mais cautelosos e propensos a 
realocar seus recursos em divisas mais fortes, como o Dólar.  
 
Juros (JAN 20): (0,01%; 7,29%) – Os juros futuros fecharam estáveis. 
O mercado mostra um movimento de ajuste enquanto os investidores 
mudam suas expectativas quanto ao futuro da política monetária 
brasileira. Já foi precificado o corte de 0,25% da Selic na semana que 
vem, que passará assim para 6,5% ao ano. Houve também influência do 
cenário internacional, principalmente dos EUA, sobre as taxas 
brasileiras.    
 
Petróleo Brent (MAI 18): (-0,24%; US$ 64,79) – O preço do barril de 
petróleo fechou em queda. Essa desvalorização foi causada pelas 
expectativas dos investidores de aumento da produção e dos estoques 
norte-americanos.  
 
 
 



 
 
 
 


